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Você está diante do Ebook Resumo de Professor Adjunto II – Libras, elaborado pela
Pedagoflix para o Edital nº 79/2026 da Prefeitura Municipal de Santos. ✦ Este material foi
organizado para apoiar sua preparação de forma objetiva, reunindo os conteúdos essenciais
da Língua Brasileira de Sinais, da educação de surdos e das práticas pedagógicas bilíngues. 📚

A proposta é direcionar seu estudo aos pontos mais relevantes do edital e aos temas que
costumam receber maior atenção nas provas: fundamentos linguísticos da Língua Brasileira
de Sinais, incluindo parâmetros fonológicos, morfologia, sintaxe, semântica, pragmática,
iconicidade, arbitrariedade e variação linguística; além de cultura, identidade, comunidade
surda, direitos linguísticos, acessibilidade comunicacional e barreiras atitudinais. ✋🔎

Você também encontrará conteúdos centrais sobre educação bilíngue de surdos, com a
Língua Brasileira de Sinais como primeira língua e a Língua Portuguesa escrita como segunda
língua, ambientes linguísticos acessíveis, práticas visuais, mediação pedagógica, aquisição e
ensino de primeira e segunda língua, planejamento, sequências didáticas, recursos visuais,
literatura surda, tecnologias digitais e avaliação da aprendizagem. ◈ O ensino da leitura e da
escrita em segunda língua, os gêneros textuais, a produção e a revisão textual, o vocabulário, a
coesão, a coerência e o letramento visual também integram esta preparação. 📝

Por fim, o resumo aborda tradução, interpretação e mediação linguística no contexto escolar,
acessibilidade, inclusão, articulação com o Atendimento Educacional Especializado, família e
rede de apoio, bem como legislação, direitos das pessoas surdas e com deficiência, políticas
educacionais e práticas pedagógicas bilíngues. Estude com atenção as relações entre
linguagem, direitos, inclusão e planejamento pedagógico, pois elas são decisivas para uma
atuação qualificada e frequentemente cobradas em concursos. ✓
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Reconhecimento legal da Língua Brasileira de Sinais

⚖️ A Língua Brasileira de Sinais foi reconhecida pela
Lei nº 10.436/2002 como meio legal de comunicação e
expressão das comunidades surdas. O Decreto nº
5.626/2005 regulamentou seu ensino, a formação de
profissionais, a presença de intérpretes e o atendimento
educacional especializado. ✋  Libras possui estrutura
linguística própria, não substitui a língua portuguesa
escrita e constitui direito linguístico, cultural e
educacional da pessoa surda. ♿

Questão 1. (Pedagoflix 2026) Sobre o reconhecimento legal da Libras, assinale a alternativa
correta.

a) Libras substitui a língua portuguesa escrita em todos os contextos educacionais.
b) Libras é um conjunto de gestos sem estrutura linguística própria.
c) O Decreto nº 5.626/2005 restringe o uso de intérpretes aos serviços de saúde.
d) A Lei nº 10.436/2002 reconhece Libras como meio legal de comunicação e expressão das
comunidades surdas.
e) O reconhecimento da Libras elimina o direito da pessoa surda ao atendimento educacional
especializado.

Resposta: d
A Lei nº 10.436/2002 reconhece a Libras como meio legal de comunicação e expressão. Ela
possui estrutura linguística própria e não substitui a língua portuguesa escrita.

Fundamentos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais

Língua Brasileira de Sinais como língua e
objeto de ensino
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♿  A Língua Brasileira de Sinais é língua natural, visual-espacial, com gramática própria.
Seus parâmetros incluem configuração e movimento das mãos, localização, orientação,
expressões não manuais e marcadores corporais. Não é mímica nem português sinalizado.
Possui fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. ✦ A Lei nº 10.436/2002
reconhece-a como meio legal de comunicação e expressão da comunidade surda.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Considerando os fundamentos linguísticos da Língua Brasileira
de Sinais (Libras), analise as proposições a seguir.

☐ Os parâmetros linguísticos da Libras restringem-se à configuração das mãos e ao
movimento, não envolvendo expressões não manuais ou marcadores corporais.
☐ A Libras possui níveis de organização linguística, como fonologia, morfologia, sintaxe,
semântica e pragmática, sendo reconhecida legalmente como meio de comunicação e
expressão da comunidade surda.
☐ A Libras é uma língua natural de modalidade visual-espacial, dotada de gramática própria.

Resposta: E, C, C

Parâmetros fonológicos

Na Libras, os parâmetros fonológicos organizam a formação dos sinais: configuração de
mão ✋, ponto de articulação 📍, movimento ↔, orientação da palma 🔄 e expressões não
manuais 🙂 . A alteração de um parâmetro pode produzir outro significado, como em pares
mínimos. Expressões faciais e corporais marcam negação, perguntas, intensidade e aspectos
gramaticais, sendo elementos linguísticos, não meros gestos.

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Em Libras, por que as expressões não manuais são consideradas
parâmetros linguísticos?

a) Porque substituem obrigatoriamente a configuração de mão.
b) Porque são usadas apenas para tornar a sinalização mais expressiva.
c) Porque indicam exclusivamente o ponto de articulação dos sinais.
d) Porque marcam aspectos como negação, perguntas, intensidade e funções gramaticais.
e) Porque não interferem no significado dos sinais.

Resposta: d
Expressões faciais e corporais podem marcar negação, interrogativas, intensidade e outros
aspectos gramaticais, integrando a estrutura linguística da Libras.
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Morfologia

🔹 Morfologia estuda a formação e a estrutura dos sinais. Em Libras, há processos como
derivação, composição, flexão de número, intensidade e aspecto verbal. A repetição pode
indicar pluralidade ou duração. ✋ A incorporação de numerais ocorre quando a configuração
de mão expressa quantidade. Sinais compostos unem duas unidades, preservando sentido
próprio. Não há gênero gramatical obrigatório; referências dependem do contexto e de sinais
específicos. ✅

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Com base nos processos morfológicos da Língua Brasileira de
Sinais (Libras), analise as proposições a seguir.

☐ A morfologia em Libras investiga a formação e a estrutura dos sinais, incluindo processos
como derivação, composição e flexões.
☐ A repetição de um sinal é incapaz de indicar pluralidade ou duração, pois esses sentidos
dependem exclusivamente de sinais adicionais.
☐ Na incorporação de numerais, a configuração de mão pode expressar a quantidade, e a
Libras não possui gênero gramatical obrigatório.

Resposta: C, E, C

Sintaxe

Na Libras, a sintaxe organiza sinais no espaço, com ordem frequente Sujeito–Verbo–
Objeto: EU LIVRO COMPRAR. A topicalização destaca informação: LIVRO, EU COMPRAR.
Expressões não manuais, como sobrancelhas e movimento corporal, marcam perguntas,
negação e foco. ⚠️ Não se deve transpor mecanicamente a estrutura do português.

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Na Libras, qual construção evidencia topicalização?

a) EU LIVRO COMPRAR.
b) LIVRO, EU COMPRAR.
c) EU COMPRAR LIVRO.
d) EU NÃO COMPRAR LIVRO.
e) EU COMPRAR LIVRO?
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Resposta: b
A topicalização antecipa o elemento destacado, como em “LIVRO, EU COMPRAR”, sem
transpor mecanicamente a estrutura do português.

Semântica

✦ A semântica estuda a construção de sentidos em Libras. O significado depende de sinais,
contexto, expressões não manuais, espaço de sinalização e intenção comunicativa. Um mesmo
sinal pode apresentar polissemia, exigindo interpretação contextual. 🌐  Há relações como
sinonímia, antonímia, hiponímia e ambiguidade. Na escola, o ensino deve explorar narrativas,
classificadores e situações reais, valorizando a Libras como língua visual-espacial e
promovendo compreensão crítica. Sentido não é mera tradução palavra por palavra.

Questão 6. (Pedagoflix 2026) No ensino de Libras, a interpretação de um sinal polissêmico
deve considerar principalmente:

a) A tradução literal para uma palavra do português.
b) Apenas a configuração de mão do sinal.
c) O contexto, as expressões não manuais, o espaço de sinalização e a intenção comunicativa.
d) A substituição do sinal por um sinônimo em português.
e) A memorização isolada do vocabulário.

Resposta: c
Em Libras, o sentido é construído visual e espacialmente e depende do contexto, de
marcas não manuais, do uso do espaço e da intenção comunicativa.

Pragmática

A Pragmática analisa como o sentido é construído no uso da Libras, considerando
contexto, intenção, interlocutores e normas sociais. ✦

Em concursos, destacam-se:

Deixis: apontamentos organizam pessoas, lugares e tempos.
Expressões não manuais: olhar, corpo e face indicam pergunta, negação, ironia e
ênfase.
Turnos conversacionais: contato visual e pausas regulam a interação.
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♿ O ensino deve propor situações reais de comunicação, valorizando adequação linguística e
cultura surda.

Questão 7. (Pedagoflix 2026) Em uma interação em Libras, o uso de contato visual e pausas
para organizar quem sinaliza corresponde à:

a) flexão verbal de concordância
b) tradução literal para a língua portuguesa
c) substituição das expressões não manuais
d) organização exclusiva da dêixis espacial
e) regulação dos turnos conversacionais

Resposta: e
O contato visual e as pausas contribuem para regular os turnos conversacionais,
organizando a interação entre os interlocutores em Libras.

Iconicidade

A iconicidade ocorre quando o sinal apresenta relação visual com referente, ação, forma
ou movimento. ✋ Exemplo: sinais que representam beber, cortar ou características de objetos.
Contudo, Libras não é mímica: muitos sinais são arbitrários e a iconicidade pode tornar-se
menos evidente pelo uso histórico. ◇ No ensino, favorece hipóteses visuais, mas exige atenção
à configuração de mãos, localização, movimento, orientação e expressões não manuais. 🎯

Questão 8. (Pedagoflix 2026) Considerando a iconicidade na Libras e suas implicações para o
ensino da língua, julgue as proposições a seguir.

☐ A iconicidade ocorre quando o sinal mantém relação visual com o referente, uma ação, a
forma ou o movimento, como em sinais que representam beber ou cortar.
☐ Por serem icônicos, todos os sinais da Libras correspondem a mímicas e dispensam o estudo
de seus parâmetros linguísticos.
☐ No ensino de Libras, a iconicidade pode favorecer a formulação de hipóteses visuais, mas
requer atenção à configuração de mãos, à localização, ao movimento, à orientação e às
expressões não manuais.

Resposta: C, E, C

PROFESSOR ADJUNTO II – LIBRAS

16/95



Arbitrariedade

A arbitrariedade indica que não há relação natural entre sinal e significado. O sinal LIBRAS,
por exemplo, é convencional: sua forma foi construída e aceita pela comunidade surda. ✦

Isso confirma que Libras é língua plena, com léxico e regras próprios. Há sinais icônicos,
cuja forma sugere o referente, mas a compreensão depende de convenção social e uso
linguístico. ◉

Questão 9. (Pedagoflix 2026) A arbitrariedade em Libras evidencia que:

a) todo sinal reproduz naturalmente seu referente.
b) o sinal LIBRAS é universal e independente de convenções.
c) sinais icônicos dispensam uso linguístico para serem compreendidos.
d) a relação entre sinal e significado é construída socialmente.
e) Libras não possui léxico nem regras próprios.

Resposta: d
A arbitrariedade mostra que os sinais resultam de convenções aceitas pela comunidade
surda, não de uma relação natural com o significado.

Variação linguística

♿  A Língua Brasileira de Sinais apresenta variações regionais, sociais, geracionais e
individuais, visíveis em sinais diferentes para o mesmo referente. Não existe variedade
“errada”: há usos adequados a contextos, comunidades e interlocutores. ✋

Na escola, o ensino deve valorizar repertórios surdos, comparar variantes sem estigmas e
ampliar a competência comunicativa. 🔎  Registros formais tendem a maior monitoramento;
interações cotidianas admitem maior flexibilidade. A diversidade linguística fortalece
identidade, pertencimento e acessibilidade. 🌍

Questão 10. (Pedagoflix 2026) Considerando a variação linguística na Língua Brasileira de
Sinais (Libras) e suas implicações para o ensino escolar, julgue as proposições a seguir.

☐ O ensino de Libras deve valorizar os repertórios surdos, comparar variantes sem
estigmatização e ampliar a competência comunicativa dos estudantes.
☐ A existência de diferentes variantes em Libras autoriza a escola a classificar como erradas as
formas que não correspondam ao registro formal.
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☐ As variações regionais, sociais, geracionais e individuais da Libras podem ser identificadas
por meio de sinais distintos utilizados para o mesmo referente.

Resposta: C, E, C

Regionalidade

Regionalidade refere-se às variações da Libras entre comunidades surdas de diferentes
localidades. ✋ Um mesmo conceito pode apresentar sinais distintos em Santos, São Paulo, Rio
de Janeiro ou Bahia, sem prejuízo de sua legitimidade linguística.

♿  O ensino deve valorizar essas variedades, evitando classificá-las como “erradas”. Cabe
ao professor apresentar contextos de uso, favorecer a convivência entre sinais locais e
nacionais e combater o preconceito linguístico.

Questão 11. (Pedagoflix 2026) No ensino de Libras, como o professor deve abordar sinais
diferentes para o mesmo conceito em distintas localidades?

a) Corrigindo os sinais locais para adotar apenas um sinal nacional.
b) Considerando os sinais regionais como erros de aprendizagem.
c) Evitando o ensino de sinais regionais para não confundir os estudantes.
d) Valorizando as variedades, apresentando seus contextos de uso e combatendo o
preconceito linguístico.
e) Priorizando exclusivamente os sinais utilizados na capital do estado.

Resposta: d
As variações regionais da Libras são legítimas. O professor deve contextualizá-las,
favorecer a convivência entre sinais locais e nacionais e evitar preconceitos linguísticos.

Implicações linguísticas para o planejamento de práticas pedagógicas
em Língua Brasileira de Sinais

O planejamento em Língua Brasileira de Sinais deve reconhecê-la como língua visual-
espacial, com gramática própria: configuração e movimento das mãos, localização, expressões
faciais e uso do espaço. ✋
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Objetivos precisam contemplar compreensão e produção sinalizada, interação, narrativas e
variações linguísticas. ◈ Sequências didáticas devem priorizar recursos visuais, vídeos, pares
surdos e situações comunicativas reais.

Avaliar implica observar fluência, coerência espacial, marcadores não manuais e
adequação ao contexto, sem reduzir a aprendizagem à tradução para o português. ✓

Questão 12. (Pedagoflix 2026) Qual prática avaliativa é mais coerente com o ensino de Libras
como língua visual-espacial?

a) Avaliar apenas a tradução de sinais para o português escrito.
b) Priorizar exercícios de memorização isolada de vocabulário.
c) Utilizar somente provas escritas em língua portuguesa.
d) Avaliar exclusivamente a configuração das mãos, sem considerar expressões faciais.
e) Observar fluência, coerência espacial, marcadores não manuais e adequação ao contexto
comunicativo.

Resposta: e
A avaliação em Libras deve considerar sua gramática visual-espacial e o uso comunicativo
da língua, incluindo fluência, espaço, expressões não manuais e adequação contextual.
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